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Jornal

Os bancários do Rio de-
ram uma mostra de como se-
rá a campanha salarial deste
ano. O Sindicato promoveu,
na última quinta-feira, dia 9,
na Avenida Rio Branco, a
tradicional malhação do “ju-
das banqueiro” (fotos). Os
sindicalistas criticaram os
juros altos, as tarifas abusivas
e a exploração de bancários.
Durante o ato, a categoria
recebeu o apoio de populares
que transitavam no Centro da
cidade. A maioria das pes-
soas se dizia revoltada com
os juros do cartão de crédito
e do cheque especial. Clien-
tes e usuários reclamaram
também do atendimento pre-
cário e das filas nas agências,
causados pelas demissões.

Em frente à agência do
Banco do Brasil, os bancários
criticaram e malharam mais

MOBILIZAÇÃO

Sindicato ganha apoio popular na
malhação do ‘judas banqueiro’

Nem as crianças pouparam os banqueiros, representados como judas, os traidores da
nação brasileira e vilões que impedem o crescimento econômico sustentável do país

um “judas”, o  ex-presidente
da instituição Antonio Fran-
cisco de Lima Neto, demitido
pelo presidente Lula em
função dos altos juros cobra-
dos pelo banco em sua ges-
tão.

“Esta manifestação é para
chamar a atenção da opinião
pública para o maior vilão
que impede o crescimento
econômico sustentável do
Brasil: os banqueiros, que
acumulam bilhões de reais
todos os anos à custa do sa-
crifício dos bancários e do
total desrespeito à popula-
ção”, disse o presidente eleito
do Sindicato, Almir Aguiar.

A TV Globo, a TV Brasil e
a Rede TV fizeram  a cober-
tura jornalística do ato. Confira
no site do Sindicato (www.ban
carios.org.br) o vídeo com
imagens do protesto.

Mobilização dos
bancários em vídeo

Confira no site do Sindicato (www.ban
cariosrio.org.br) o vídeo da malhação do “judas
banqueiro” promovida pelos bancários do Rio.
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Conquistadas na campanha
salarial do ano passado, as negocia-
ções em mesas temáticas entre os
bancários e a diretoria do Banco do
Brasil começaram na última segunda-
feira, em Brasília. Foram instaladas as
mesas de “saúde e condições de tra-
balho”, “remuneração” e a de “fusões
e incorporações”. Mais duas passa-
rão a funcionar no segundo semestre:
as de “previdência” e “terceirização”.

A idéia é tratar das reivindicações
específicas nas mesas, durante o ano,
deixando para a campanha salarial as

BANCO DO BRASIL

Começam as negociações nas mesas temáticas
questões comuns a todos os bancá-
rios. “Na mesa de saúde, começamos
a discutir, entre outros, a volta do
Serviço Especializado em Engenharia
de Segurança e Medicina do Traba-
lho (Sesmt), extinto pelo banco. Mas
queremos o retorno do Sesmt, com
estrutura que lhe permita cumprir suas
atribuições, conforme a Norma Regu-
lamentadora número 4, do Ministério
do Trabalho”, afirmou Naide Ribeiro,
diretor do Sindicato e membro da
bancada sindical, na mesa temática
de saúde. Outros pontos discutidos

foram: Programa de Controle Médico
de Saúde Ocupacional (acompanha-
mento da saúde do trabalhador),
Qualidade e Vida no Trabalho (QVT)
e licenças-médicas, afastamentos e
reabilitações.

REMUNERAÇÃO

Na mesa sobre remuneração (da
qual faz parte o direto eleito do Sin-
dicato Carlos de Souza) começaram
as discussões sobre PCR, PLR e
pisos. Estão previstas para o início
de maio novas rodadas para aprofun-

dar os temas destas três mesas. A ex-
pectativa, segundo Naide, é que se
consiga avançar nas negociações, ga-
rantindo melhorias na qualidade de
vida do trabalhador do BB. “É im-
portante que todos os funcionários
que queiram fazer sugestões procu-
rem a Secretaria de Bancos Públicos,
para que a sugestão seja incluída nas
negociações.

Também devem fazer o mesmo os
que estejam enfrentando problemas
de saúde para que seja encontrada
uma solução”, afirmou Naide.

Engenheiros, arquitetos e empregados da
área de saúde fazem paralisação na Caixa

Engenheiros, arquitetos e advo-
gados da Caixa Econômica Federal
fizeram uma paralisação nacional de
24 horas, no dia 7 último. O movi-
mento exigiu reajustes para a cate-
goria. Também cruzaram os braços
psicólogos, assistentes sociais e
médicos.

Em março, a Associação Nacio-
nal dos Engenheiro e Arquitetos da
Caixa (Aneac) rejeitou uma proposta
de reajuste para os profissionais,
considerando-a inferior ao esperado.
A empresa propôs aumento de R$
70 para os que recebem o piso da
categoria, de R$ 5.030; e de R$ 26
para os que estão no topo da carrei-
ra, com vencimentos de R$ 8.289.
Para os empregados, a proposta foi
desrespeitosa.

TEMPO INDETERMINADO

A Caixa tem hoje em torno de 1,3
mil arquitetos e engenheiros acom-
panhando e fiscalizando as obras do
programa “Minha Casa, Minha
Vida”, cujo objetivo é construir 1 mi-
lhão de moradias populares. Cada
profissional é responsável por R$ 60

O diretor do Sindicato Paulo Matileti (com microfone) durante a mobilização dos funcionários de carreiras profissionais da Caixa

milhões, em média. Cada dia de
paralisação é um dia a menos de
análise e acompanhamento de obras.

Não estão descartadas novas
paralisações. A empresa convocou
uma reunião técnica para discutir os

aumentos. Dependendo do resultado,
os profissionais podem entrar em
greve por tempo indeterminado.



Página  3Rio,  14 e 15/4/2009

O 2º Congresso da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf/CUT) começa
nesta terça-feira, dia 14, em São Paulo. O evento, que tem
participação aberta a todas as centrais sindicais, definirá a

UNIDADE

Congresso da Contraf/CUT começa nesta terça
estratégia de lutas dos trabalhadores do ramo financeiro para
o próximo período e elegerá a nova diretoria da Contraf/CUT
para o triênio 2009/2011. Além disso, os bancários debaterão
o sistema finaceiro nacional no contexto da crise econômica.

ALERJ

Audiência Pública da CPI das barcas ouve
reclamações de usuários

Você já pode fazer sua reserva pa-
ra as duas próximas atrações do Sin-
dicato By Night. No dia 9 de maio,
Zeca Pagodinho se apresenta no Ci-
tibank Hall. O preço é R$ 200, inteira,
e R$ 120, a meia (idosos e estudantes).
No dia 25 de maio será a vez do show
de Ivete Sangalo, também no Citi Hall.
O preço é R$ 290, inteira, e R$ 190, a
meia (idosos e estudantes). Estão
incluídos nos pacotes transporte em
van com ar-condicionado, jantar e
ingresso na área vip.

Show de Zeca Pagodinho
é no dia 9 de maio

Zeca Pagodinho se apresenta no
Citibank Hall, no dia 9 de maio

CONVÊNIOS

Cursos na área de petróleo
A área de petróleo e gás é uma

das que mais cresce no mercado de
trabalho. A Secretaria de Formação
do Sindicato firmou convênio com a
Petrocenter Qualificação Profissional
a fim de oferecer aos bancários sin-
dicalizados e seus dependentes des-
contos de 20% na mensalidade de
vários cursos do setor. A Petrocenter
funciona na Rua Regente Feijó, 161,
Centro. Mais informações pelos
telefones 2518-2537 ou 2516-0823.

Foi realizada no último dia 2 de abril,
na Assembléia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj), a audiência pública da Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI)
que investiga a situação caótica dos
serviços prestados pela Barcas S/A,
empresa que detém a concessão do se-
tor de transporte marítimo que liga o
Centro do Rio (Praça XV) a Niterói,
Charitas, Cocotá (Ilha do Governador)
e Paquetá. O objetivo da audiência foi
ouvir o depoimento de usuários do
serviço. Desde que foi privatizada em
fevereiro de 1998 pelo governador Mar-
celo Alencar (PSDB), o serviço come-
çou a piorar. “Sinto saudade do tempo
em que a estação das barcas era opera-
da pela eficiente Coderj, com barcas em
intervalos de sete minutos”, comentou
o usuário Eduardo Inácio da Silva, em
artigo publicado no Globo on line.

As reclamações da população são

muitas: desorganização, tumulto, demo-
ra para o embarque, filas, aumento do
tempo de espera, superlotação nas
estações, número insuficiente de novas
barcas. Muitos bancários que moram em
Niterói e trabalham no Rio sofrem com
a precariedade causada pelo monopólio
privado do setor.

INTERESSES ECONÔMICOS

O diretor superintendente das
Barcas S/A, Flávio Almada, oritenta a
população a “evitar as barcas durante o
rush” e diz que o problema é causado
pelo “excesso de usuários”. As justifi-
cativas não convecem ninguém.

O motivo do desinteresse da empresa
em investir nas melhorias das barcas tem
razões econômicas: é que a concessio-
nária das barcas é de propriedade do
grupo da Viação 1001, do empresário

Jelson da Costa Antunes. O grupo JCA
possui um monopólio no setor de
transporte rodoviário interestadual. Além
disso, segundo denúncias de usuários, o
empresário é dono também de empresas
de ônibus em Niterói e São Gonçalo.
Isso talvez explique por que o grupo não
constrói a estação das barcas de São
Gonçalo, conforme prevê o contratato
de concessão das barcas.

O Sindicato dos Bancários do Rio

continuará a dar todo o apoio às
iniciativas do deputado estadual Gilberto
Palmares (PT), que preside a CPI.

Na segunda-feira, dia 13, o
governador Sérgio Cabral anunciou que
vai injetar mais R$8 milhões na
concessionária. Privatização é assim: o
ônus dos investimentos fica sempre a
cargo do  dinheiro público. As empresas
privadas só ficam com os lucros das
bilheterias.

O deputado
Gilberto
Palmares
(PT) é o
presidente
da CPI das
Barcas, na
Alerj



Os funcionários do Bradesco
realizaram na quarta-feira passada,
dia 8, manifestações em todo o país
pelo Dia Nacional de Lutas. No
Rio, os bancários protestaram con-
tra a política de Recursos Humanos
do banco, que não valoriza os
funcionários. O Sindicato cobrou
antigas reivindicações que a em-
presa insiste em não atender, como
a inclusão dos pais e dos aposen-
tados no plano de saúde, melhorias
na Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) e melhores
salários, igualdade de oportuni-
dades e o fim do assédio moral e
das metas absurdas. “A inovação
do Bradesco só acontece nas pe-
ças publicitárias, logo é propagan-
da enganosa. Na prática, a direção
do banco mantém velhas práticas
que desvalorizam os funcionários.
A empresa sequer cumpre a cota
de deficientes”, denuncia o diretor
do Sindicato Sérgio Menezes.

PROPAGANDA ENGANOSA

Sindicato acusa Bradesco

de desvalorizar funcionários

Funcionários do Itaú têm até sexta-feira
para eleger representantes do PAC

Começou na última segunda-feira, dia 13, e vai até
sexta-feira, dia 17, a eleição dos representantes para os
conselhos Deliberativo e Fiscal do Plano de
Aposentadoria Complementar (PAC) dos funcionários
do Banco Itaú. Podem participar todos os participantes
da Fundação Itaú (ativos, autopatrocinados e optantes
pelo Benefício Proporcional Diferido (BPD). O Sindicato
apóia os companheiros André Luís Rodrigues (titular) e
Érica Monteiro de Godoy (suplente) para a chapa “Fundo
de Pensão para Todos”. A diretora do Sindicato Adriana
Nalesso convoca os funcionários do banco a participarem
do pleito. “É fundamental a participação dos compa-
nheiros e companheiras do Fundo para garantirmos o
quorum necessário. A previdência complementar é a
alternativa que garante uma renda após a aposentado-
ria, dando dignidade aos trabalhadores. A Chapa 1,
Fundo de Pensão para Todos, tem o compromisso de
lutar por melhorias em nosso fundo de pensão”, res-
salta a sindicalista.

A votação pode ser feita via Internet ou por telefone. Os
participantes vão receber uma senha de acesso. Têm direito
a voto os funcionários admitidos antes de 2002.

PARTICIPAÇÃO

O presidente do Sindicato, Vinicius de Assumpção, criticou a direção
do Bradesco, que não valoriza seus funcionários

O diretor Sérgio Menezes
distribui cachorro-quente
para clientes e usuários
do banco. O sindicalista
criticou as longas filas
e cobrou a contratação
de mais caixas para
o atendimento

O presidente do Sindicato, Vini-
cius de Assumpção, convoca os
bancários para intensificar a
mobilização na campanha salarial
deste ano. “É inaceitável que um
dos maiores bancos da América La-
tina não ofereça melhores condi-
ções de trabalho e insista em negar
reivindicações básicas, como o
auxílio-educação para todos os
funcionários. Vamos continuar a luta
para que nossas reivindicações
sejam atendidas. Melhorias na PLR
será uma das prioridades este ano”,
ressalta o sindicalista.

O ato teve momentos para a crí-
tica bem-humorada. Os bancários
distribuíram cachorros-quentes
para a população na tradicional “ca-
chorrada” e a Companhia de Emer-
gência Teatral apresentou uma
esquete cujo personagem principal
era o “Coroné Trabuco”, uma alu-
são ao novo presidente do Bra-
desco, Luiz Carlos Trabuco.

A diretora do Sindicato Adriana Nalesso
convoca os participantes da Fundação Itaú a
participarem da eleição dos representantes
para os conselhos Deliberativo e Fiscal do

Fundo de Pensão dos funcionários

Nossas reivindicações
Direito ao benefício mínimo

Direito à portabilidade

Pensão

Possibilidade de aporte por parte do
participante

Direito a voz e voto na diretoria executiva
para os representantes eleitos

Novo plano de aposentadoria
complementar (inclusão de todo os
funcionários)

Uniformização de todos os planos da
Fundação Itaubanco


